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RESUMO

Objetivou-se estudar os efeitos da administração 
da PGF2α sobre o período de anestro pós-parto de oitenta 
cabras, em aleitamento contínuo ou controlado, criadas em 
sistema semi-extensivo com acesso à água e sal mineral 
ad libitum. As fêmeas, com idade entre dois e seis anos, 
foram aleatoriamente distribuídas em três grupos experi-
mentais (GI, GII, GIII). As do GI (n = 30) receberam, na 
musculatura vulvar, 250µg de PGF2α no 6o e 12o dias após 
o parto. As do GII (n = 30) foram tratadas, pela mesma 
via e com a mesma dose de PGF2α, no 6o, 7o, 8o, 9o e 10o 
dias do pós-parto, e as do GIII (n = 20) serviram como 
controle. Realizou-se a detecção do estro por rufião com 
auxílio de pessoal habilitado e efetuaram-se as coberturas 
com reprodutores de fertilidade comprovada. Analisaram-

se os dados através da ANOVA e do cálculo do erro-padrão 
da diferença entre proporções. Não se verificou diferença 
(P > 0,05) das porcentagens de estro entre os três grupos 
experimentais; todavia, a duração média do anestro pós-
parto foi significativamente reduzida (P < 0,05) nos animais 
tratados com PGF2α. Houve redução significativa (P < 0,05) 
do anestro pós-parto das fêmeas em aleitamento controlado. 
Não se registrou diferença (P > 0,05) nas porcentagens de 
prenhez entre os diferentes grupos. Os dados obtidos per-
mitem concluir que a administração da PGF2α no início do 
puerpério é eficiente para reduzir o período de anestro pós-
parto, especialmente nas fêmeas em aleitamento controlado; 
contudo, não exerce influência sobre a fertilidade de cabras 
SRD com aptidão para produção de carne. 

PALAVRAS-CHAVES: Caprino, estro, prostaglandina, puerpério.
 

ABSTRACT

USE OF PGF2α ON THE PUERPERIO TO REDUCE THE POS-PARTUM ANESTROUS OF CONTINUOS OR 
CONTROLLED SUCKLING GOATS

This work aimed to study the effect of PGF2α 
administration on anestrous post-partum period in 80 
goats, with continuos or controlled suckled, rised in semi-
extensive system with water and mineral salt ad libitum. 
The females, with age between two and six years, were 
randomly distributed in three groups (GI, GII, GIII). The 

females of GI (n = 30) received 250µg of PGF2α in vulvar 
muscle on days 6th and 12th after delivery. The females of 
GII (n = 30) received the same treatment of Group I, but 
every day from  days 6th to 10th after delivery. The GIII (n = 
20) was the control group. The estrous detection was made 
by using teasers and the mating with bucks with confirmed 
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fertility. The obtained data were analyzed by ANOVA and by 
analysis of standard errors of difference among proportions. 
Difference in the occurrence of estrous among the three 
experimental groups was not observed (P > 0.05), however 
the average time of post partum anestrous was significantly 
reduced (P < 0.05) in animals treated with PGF2α. It was 
also detected a relevant reduction (P < 0.05) of post-partum 

anestrous in females with controlled suckled. Difference 
was not registered (P > 0.05) on pregnant percentages 
among the different groups. It may be concluded that the 
administration of PGF2α in the beginning of puerperium 
in caprine is efficient to reduce the anestrous pos-partum 
period, specially in females controlled suckled; however 
do not influence the fertility in meat goats.

KEY WORDS: Caprine, estrus, puerperium, prostaglandine.

INTRODUÇÃO

 A caprinocultura apresenta uma importân-
cia socioeconômica acentuada na Região Nordeste 
do Brasil, por concentrar 9,5 milhões de cabeças, 
o que corresponde a 92,5% do rebanho nacional 
(IBGE, 2005). Entretanto, tem-se evidenciado bai-
xo desempenho reprodutivo pela não-adoção de 
práticas eficientes de manejo alimentar, sanitário 
e reprodutivo (GUIMARÃES FILHO, 1983).

 O aumento da produtividade caprina de-
pende da maximização da eficiência reprodutiva 
que, dentre outros fatores como idade tardia à 
puberdade, baixa fertilidade, alta mortalidade de 
crias, do nascimento ao desmame, e lento desen-
volvimento corporal, está relacionada com longo 
período de intervalo entre partos (GUIMARÃES 
FILHO, 1983). Essa ocorrência, no entanto, 
pode ser devidamente equacionada mediante a 
adoção de técnicas racionais que acelerem tanto 
a involução uterina quanto a atividade ovariana, 
proporcionando assim a retomada da ciclicidade 
(LINDSAY, 1991).

Em cabras sem raça definida (SRD) do Nor-
deste brasileiro foi verificado que a involução ma-
croscópica e histológica do útero ocorre por volta 
do 30º dia pós-parto (SALMITO-VANDERLEY, 
2003ab). De acordo SHELDON et al. (2000), a 
demora de o útero involuir está relacionada com 
o retardo da atividade funcional dos ovários, 
retardando conseqüentemente o primeiro estro 
pós-parto.  

 A otimização do período de anestro pós-
parto depende de um rápido restabelecimento 
da atividade ovariana, acompanhado de retorno 
imediato da ciclicidade (OLIVEIRA et al., 2001). 
Durante o anestro pós-parto, a concentração de 

progesterona é reduzida e não estimula a secreção 
e liberação de LH (HAFEZ & HAFEZ, 2000). 
Por isso, os gestágenos, de forma isolada ou em 
associação com gonadotrofinas, vêm sendo utili-
zados no sentido de simular a ação do corpo lúteo, 
visando restabelecer a atividade ovariana seguida 
de retorno a ciclicidade de caprinos (GUIDO et 
al., 1997; GUIDO et al., 1999; OLIVEIRA et al., 
2001). Todavia, os resultados têm sido discretos 
e nem sempre têm justificado o custo/benefício 
do investimento na aquisição dessas substâncias 
hormonais (GUIDO et al., 1998).

 Segundo JAINUDEEN & HAFEZ 
(2000), a involução uterina é determinada pela 
constante liberação de PGF2α que ocorre nos pri-
meiros dias do puerpério. Os análogos sintéticos 
de PGF2α têm sido amplamente utilizados para 
controlar a atividade funcional do corpo lúteo e 
sua aplicação no pós-parto em bovinos é descrita 
como benéfica (ZAIEM et al., 1997; DAGLI et 
al., 1998; BENCHARIF et al., 2000), porque 
reduz significativamente o anestro pós-parto na 
espécie bovina (ALBUQUERQUE et al., 1997; 
PINA et al., 2001; FERNANDES et al., 2002a, 
2002b, 200, 2005), assim como a incidência de 
infecções, o número de serviços por concepção 
e o período de serviço. Vacas com retenção de 
placenta, tratadas com cloprostenol sódico, exi-
bem involução uterina mais rápida e um menor 
intervalo parto/primeiro estro do que aquelas não 
tratadas (FERNANDES, 1999).  

Diante do que foi abordado, objetivou-se 
verificar a viabilidade da administração da PGF2α 
no puerpério de cabras SRD em aleitamento con-
tínuo ou controlado, observando-se sua eficiência 
na redução do anestro pós-parto e no aumento da 
fertilidade. 
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MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho foi desenvolvido no Municí-
pio de Sertânia, PE, situado na Região do Sertão 
do Moxotó, que apresenta altitude de 558 m, 
clima semi-árido quente, com temperatura média 
anual de 25º C, precipitação pluviométrica média 
anual de 431,0 mm3, com período chuvoso de 
fevereiro a junho, sendo março e abril os meses 
de maior precipitação pluviométrica. 

 Utilizaram-se oitenta cabras SRD com 
aptidão para corte, apresentando idade entre dois 
e seis anos e dois reprodutores, com três anos 
de idade. O status reprodutivo das fêmeas foi 
avaliado pela vaginoscopia, adaptada da técnica 
de GRUNERT (1982) para bovinos e pela ultra-
sonografia, conforme OLIVEIRA et al. (2004). 
Nos reprodutores, a fertilidade foi comprovada a 
partir de exame andrológico realizado de acordo 
com o CBRA (1998).

Selecionaram-se as fêmeas com condição 
de escore corporal entre 3 e 4 numa escala de 0 
a 5, conforme sugerido por RIBEIRO (1998). O 
sistema de criação era o semi-extensivo, em que 
os animais eram soltos pela manhã em pastagem 
nativa da caatinga arbustiva, com predominância 
de marmeleiro (Cynodia vulgaris), jurema-preta 
(Mimosa nigra, Hub.), moleque-duro (Cordia 
leucocephala, Moric.), mororó (Bauhinia chei-
lanta, Steud.) jurema-de-embira (Pithecolobium 
diversiffolium, Benth.). No período da tarde 
retornavam para pernoite no aprisco, local onde 
recebiam palma forrageira (Napolea cochenilli-
fera, Salm-Dick) no cocho, além de água e sal 
mineral ofertados ad libitum.

As parições ocorreram no período de ju-
lho a setembro de 2005, sendo que 51 fêmeas 
permaneceram com as crias ao pé durante todo 
período experimental, caracterizando um alei-
tamento contínuo, enquanto 29 delas somente 
amamentavam as crias quando estabuladas no 
aprisco para pernoite, caracterizando um aleita-
mento controlado.

As fêmeas foram aleatoriamente distribuí-
das em três grupos. As do Grupo I (n = 30) rece-
beram 250 µg de PGF2α (Cloprostenol sódico, 
CIOSIN®, Coopers), via musculatura vulvar, no 

6º e no 12º dia após o parto. Nas do Grupo II (n 
= 30) foi administrada PGF2α, pela mesma via 
e na mesma dose, no 6º, 7º, 8º, 9º e no 10º dia 
do pós-parto, e as fêmeas do Grupo III (n = 20) 
serviram como controle. 

 Realizou-se a detecção do estro mediante 
observação visual, duas vezes ao dia, por pessoal 
habilitado e com auxílio de rufião. As fêmeas 
com sintomatologia de estro foram acasaladas, 
duas vezes ao dia, pelo mesmo reprodutor. 

Efetuou-se o diagnóstico de gestação atra-
vés da ultra-sonografia no 30º e 60º dia da cober-
tura, conforme técnica sugerida por SANTOS et 
al. (2004). 

 Analisaram-se as porcentagens de estro 
e prenhez por meio do cálculo do erro-padrão 
da diferença entre as proporções, de acordo com 
REIS (2003), e as médias de intervalo pós-parto 
e de aparecimento do primeiro estro pela ANOVA 
e pelo Teste T, conforme LAPPONI (2000). 

RESULTADOS

Com relação às fêmeas que evidenciaram 
estro até 120 dias do pós-parto, a análise do cálcu-
lo do erro-padrão da diferença entre as proporções 
não evidenciou diferença (P > 0,05) dentro do 
mesmo ou entre grupos (Tabela 1). 

TABELA 1. Número de cabras em estro após administração 
de PGF2α.

Grupo

Cabras em estro
Aleitamento 

contínuo
Aleitamento 
controlado

n’/n (%) n’/n (%)

GI 14/20 (70,00)      9/10 (90,00)

GII 13/19 (68,42)    10/11 (90,90)

GIII   5/12 (41,66)     6/8 (75,00)

n’= cabras que manifestaram estro, n = número de cabras no grupo.

Foi registrada através da ANOVA uma re-
dução do anestro pós-parto das fêmeas tratadas 
com PGF2α em relação ao período de anestro das 
fêmeas do grupo-controle. O mesmo teste estatís-
tico evidenciou, dentro do mesmo grupo, redução 
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significativa (P < 0,05) do anestro pós-parto nas 
fêmeas em aleitamento controlado; entretanto, 
não mostrou diferença (P > 0,05) entre as fêmeas 
que receberam duas ou cinco doses de PGF2α 
(Tabela 2). 

TABELA 2. Média ( ), desvio-padrão (s) e coeficiente de 
variação (CV) do intervalo entre o parto (dias) e o apareci-
mento do primeiro estro, após administração da PGF2α, de 
cabras em aleitamento contínuo e controlado.

Grupo

Cabras
Aleitamento 

contínuo 
Aleitamento 
controlado

 ± s (CV)  ± s (CV)
GI 69,7aA ± ,7 (11,0) 49,2bA±3,0 (6,12)

GII 68,8aA±8,4 (12,3) 47,9bA±3,1 (6,5)
GIII 95,0aB±4,7 (4,9) 75,1bB±3,7 (5,0)

Letras minúsculas diferentes, na mesma linha, indicam diferença estatística 
dentro dos grupos (P < 0,05) através do Teste T.
Letras maiúsculas diferentes, na mesma coluna, indicam diferença 
estatística entre os  grupos (P < 0,05) 
pelo Teste T.

A Tabela 3 traz os dados referentes às per-
centagens de prenhez, sendo possível observar, 
por meio do cálculo do erro-padrão da diferença 
entre as proporções, que não existiu diferença 
(P > 0,05) entre os grupos experimentais. 

TABELA 3. Porcentagem de prenhez de cabras em aleita-
mento contínuo e controlado.

Grupo

Cabras prenhes
Aleitamento 

contínuo 
Aleitamento 
controlado

n’/n (%) n’/n (%)
GI 10/16 (62,50) 8/9 (88,88)
GII 8/13 (61,53) 7/11 (63,63)
GIII 5/7 (71,42) 6/7 (85,71)

n’ = cabras prenhes,  n = número de cabras no grupo.

DISCUSSÃO

Na Região Nordeste do Brasil têm-se ve-
rificado extensos períodos de anestro pós-parto, 

sendo relatados intervalos de 94 a 182 dias em 
cabras nativas (ANDRIOLLI et al., 1989), de 170 
dias em fêmeas da raça Anglo-nubiana parindo 
durante o período de seca (BELLAVER et al., 
1980) e de 157 dias em cabras SRD na caatinga 
submetidas à suplementação alimentar (LEAL, 
1996).

Apesar de a administração de PGF2α no 
início do puerpério ainda ser um assunto pou-
co explorado na espécie bovina e sem registro 
de experimento similar na espécie caprina, os 
resultados obtidos foram considerados muito 
positivos em relação à retomada da ciclicidade, 
principalmente considerando o fato de as fêmeas 
não terem recebido nenhuma suplementação ali-
mentar, como implementado por LEAL (1996). 

Nas regiões tropicais, a nutrição é um fator 
decisivo para o restabelecimento da ciclicidade 
após o parto (GUIMARÃES FILHO, 1983; SIM-
PLÍCIO et al., 1990; GONZALEZ-STAGNARO, 
1991), em função das deficiências nutricionais, 
que bloquearem a liberação das gonadotrofinas 
adeno-hipofisárias (GONZALEZ-STAGNARO, 
1991). Segundo ANDRIOLLI et al. (1989), 
a disponibilidade e a qualidade das forragens 
são, provavelmente, mais importantes do que 
a produção leiteira, mesmo considerando que a 
amamentação contínua da cria até o desmame é 
uma condição que, segundo MAIA et al. (1992), 
inibe a retomada da ciclicidade. 

Neste trabalho foi observado que as fêmeas 
submetidas ao aleitamento controlado evidencia-
ram estro mais rapidamente do que aquelas em 
aleitamento contínuo. Estes resultados podem ser 
creditados à ação dos opióides neuropeptídicos, 
que inibem e retardam a atividade ovariana, como 
reportado por SHORT & ADAMS (1988), bem 
como a condição de escore corporal dos animais.

Em bovinos já é bem estabelecido que 
as necessidades nutricionais de fêmeas de alta 
produção leiteira não são devidamente supridas, 
mesmo existindo oferta quantiqualitativa de ali-
mentos. Diante do abordado, é possível admitir 
que esse efeito ocorra também na espécie caprina, 
mesmo naquelas fêmeas com maior aptidão para 
corte, principalmente quando são apenas alimen-
tadas com pastagem nativa existente na caatinga, 
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como relatado por LEAL et al. (1996). Do mesmo 
modo, acredita-se ser possível questionar se nos 
caprinos, como salientado por RASBAY et al. 
(1986), não ocorre a mesma deficiência do balan-
ço energético reportada para bovinos, inibindo a 
sensibilidade dos ovários aos estímulos gonado-
tróficos, ou se essa ocorrência seria somente em 
virtude da alteração do metabolismo hormonal, 
como sugerido por SYMINGTON (1969).

Quando da formulação do projeto, acredi-
tava-se que as fêmeas tratadas com PGF2α deve-
riam apresentar estro de forma mais precoce do 
que aquelas não tratadas, pelo fato de a involução 
uterina ser determinada pela alta liberação desse 
agente luteolítico nos primeiros dias do pós-parto, 
como reportado por JAINUDEEM & HAFEZ 
(2000). Essa expectativa foi também respaldada 
nos achados de PINA et al. (2001), quando verifi-
caram significativa redução do anestro pós-parto 
na espécie bovina e no fato de a PGF2α, dentre 
outras propriedades ainda desconhecidas, atuar 
sobre a musculatura uterina promovendo con-
trações que facilitariam a eliminação do lóquio e 
restabeleceriam, mais rapidamente, as condições 
de normalidade do aparelho reprodutor feminino. 
Além disso, corroboram também os resultados de 
FERNANDES (1999), que verificou involução 
uterina mais rápida, menor intervalo do parto ao 
primeiro estro de vacas com retenção de placenta, 
tratadas com cloprostenol sódico. 

A administração de PGF2α no início do 
pós-parto na espécie caprina não contribui para 
aumentar as porcentagens de prenhez, signifi-
cando, desse modo, que o retorno à ciclicidade 
pode ocorrer com os animais apresentando estro 
anovulatório, ocorrência bastante comum após 
um período em que a atividade ovariana perma-
nece quiescente (RICORDEAU & BOUILLON, 
1975; LYNDSAY, 1991). É possível admitir que 
o centro hipotalâmico-hipofisário da maioria das 
fêmeas, por encontrar-se sensível à retroalimen-
tação negativa do estradiol, inibiu ou reduziu a 
liberação do LH, interferindo na concentração do 
próprio estradiol. Esse fato inibiu a liberação do 
LH e conseqüentemente a onda ovulatória dessa 
gonadotrofina, como salientado por REEVES 
(1982).

CONCLUSÃO

A administração da PGF2α no início do 
puerpério de fêmeas caprinas reduz o período 
de anestro pós-parto, especialmente naquelas em 
aleitamento controlado; contudo, não exerce in-
fluência sobre a fertilidade. 
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